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4. Resumo: 

As lideranças são, definitivamente, parte do cenário comunicativo de suas 

organizações e acabam por acumular uma função adicional aos 

processos de gestão e financeiros: serem porta-vozes das marcas que 

representam e fontes de referência e influência para o público interno, 

para a mídia e para a Opinião Pública. O projeto tem como objetivo 

estudar e analisar a relevância do CEO e da alta gestão das organizações 

no papel de lideranças comunicativas que exploram as plataformas de 

mídias sociais como ferramentas de exposição não só para si, mas para 

as organizações que representam, além de obterem visibilidade, 

influência e autoridade. A ideia é estruturar uma linha teórica evolutiva da 

comunicação digital no contexto das organizações até chegarmos à era 

da influência. Também interessa analisar posturas, formatos, 

características que os líderes digitais e influentes possuem, hoje, para 

propormos um conjunto de possibilidades práticas para a futura 

construção de outros gestores no ambiente das plataformas sociais e 

digitais da rede. A pesquisa Connected Leadership, da Brunswick, de 

2019, atestou que: nove a cada dez leitores citam a importância das 

comunicações via mídias sociais pelo CEO em momentos de crise; 60% 

dos empregados consideram entrar para uma companhia cujo CEO tenha 

conta nas mídias sociais. O relatório também traz um dado de que leitores 

do mercado financeiro confiam mais em um líder conectado do que 

aqueles que não usam as mídias sociais digitais. O estudo Edelman Trust 

Barometer 2021 trouxe o índice de confiança dos brasileiros nas 

empresas, número esse que ficou à frente de instituições como Mídia, 

Governo e ONGs. Nesse sentido, a principal ou as principais figuras da 



 

 

alta gestão das organizações passam a ter papeis de “peso”, de influência 

e relevância também fora do âmbito organizacional a que pertencem. 

Aquilo que dizem, recomendam e praticam é capaz de reverberar junto 

aos seus consumidores, públicos de interesse, imprensa, investidores etc. 

Isto posto, a ideia do projeto de pesquisa é desenvolver um estudo que 

analise que características deve ter uma figura de liderança influenciadora 

no ambiente digital, as principais práticas e comportamentos adotados por 

tais agentes e as pautas abordadas. 
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5. Tema e problema de pesquisa 

A pesquisa parte do cenário de digitalização compulsória de indivíduos, 

marcas e instituições. O projeto visa estudar a comunicação organizacional 

digital, sua evolução e o percurso até a era da influência digital. Serão base 

do nosso projeto conceitos como a plataformização, a midiatização e os 

recursos de manter-se em destaque no ambiente das redes, como um 

instrumento de visibilidade, de impacto, de voz e de preferência. O foco da 

pesquisa se volta às lideranças, sobretudo da alta gestão das 

organizações, como figuras comunicativas e presentes no âmbito das 

plataformas sociais e digitais da rede com fins de construção de imagem, 

de marca, de influência e de reputação. Observaremos também aspectos 

críticos relacionados à essa presença. 

 

6. Objetivos 

Geral: O projeto tem como objetivo estudar a relevância e a influência do 

CEO e das alta gestão das organizações no papel de lideranças 

comunicativas que exploram as plataformas digitais como ferramentas de 

exposição não só para si, mas para as marcas que representam, além de 

obterem visibilidade e autoridade. 

 

Específicos:  



 

 

• Estruturar a linha teórica evolutiva da comunicação digital no contexto das 

organizações até chegarmos à era da influência; 

• Analisar posturas, formatos, características que os líderes digitais e 

influentes possuem, hoje, para propormos um conjunto de possibilidades 

práticas para a futura construção de outros gestores no ambiente das 

plataformas da rede. 

 

7. Procedimentos metodológicos 

O pano de fundo de todo o projeto será a pesquisa bibliográfica e 

exploratória, que nos permitirá construir hipóteses, testar insights para 

que, ao final, possamos criar boas práticas de atuação de um CEO 

Influenciador nas ambiências da rede. Faremos um levantamento 

bibliográfico que se encaixa nos chamados estados da arte, que procuram 

identificar tendências em um determinando campo de conhecimento (C-

level no papel de influenciadores digitais) partindo do mapeamento e da 

discussão sobre a produção acadêmica em diferentes campos. Será 

nosso escopo principal a temática da influência aplicada à alta liderança, 

cruzando dados empíricos e casos reais com estudos teóricos. 
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